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Introdução1
O pensamento e algumas práticas culturais da Grécia clássica, ainda hoje, são reproduzidos de diver-
sas maneiras na sociedade pós-moderna. Segundo Jaeger, “por mais elevadas que julguemos as realiza-
ções artísticas, religiosas e políticas dos povos anteriores, a história daquilo que podemos chamar com 
1   Artigo apresentado no seminário “O helenismo no Médio Crescente e o pensamento ocidental, na Universidade Estadual de 
Feira de Santana, sob orientação do professor Dr. Ágabo Borges de Sousa.
RESUMO
Ao longo da história da humanidade, as várias sociedades que se formaram e 
se consolidaram como povos, partilhando laços consanguíneos e culturais, desen-
volveram modos de vida com especifi cidades próprias. No entanto algumas culturas 
infl uenciaram e, até mesmo, impuseram seus preceitos a outros povos, de modo 
implícito e/ou explícito. Neste sentido esta apresentação se propõe a uma análise 
histórico-social dos gregos no período helenístico e como a imposição cultural ex-
plícita ocasionou a revolta dos macabeus, uma ruptura em seu elemento dinâmico.
Palavras-chave: Gregos – Macabeus – Judeus – Helenismo – Revolta
ABSTRACT
Along the humanity’s history the several societies that were formed and they 
consolidated as people sharing consanguineous and cultural bows, they developed 
life manners with own specifi c. However some cultures infl uenced and even they 
imposed your precepts the other people, in way implicit explicit end. In this sense 
this presentation intends to a historical-social analysis of the Greeks in the Hel-
lenistic period and as the explicit cultural imposition it caused the revolt of the 
Maccabees, a rupture in your dynamic element.
Keywords: Greeks – Maccabees – Jews – Hellenistic – Revolt
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plena consciência de cultura só começa com os gregos.”2 
Nessa perspectiva, este trabalho pretende expor o modus vivendi helênico, entendido como práti-
cas culturais universalizantes, as quais eram características da identidade dos povos que compunham a 
Grécia. Então, a partir de uma análise histórico-social procuro evidenciar a revolta do povo judeu no II 
séc. aEC à imposição cultural exercida pelo reino selêucida, um dos herdeiros do império alexandrino, 
narrada nos livros deuterocanônicos de 1Macabeus e 2Macabeus.
Para uma melhor compreensão do modo de vida grego helenizante, faz-se necessária uma breve aná-
lise das praticas culturais especifi cas, as quais se tornaram universais para uma pequena parte do mundo 
oriental e todo o mundo ocidental antigo. 
A religião grega será o primeiro aspecto a ser abordado, pois daí se sucede boa parte dos hábitos 
peculiares dos helenos. Estes eram politeístas e estavam fortemente ligados a tradições orais, embora se 
tenha uma grande produção literária da mitologia por eles criada, a qual despertou grande interesse nas 
ciências humanas dos séculos XIX e XX, pela sua multifacetada aplicação literária.3 Essa literatura não 
tinha como objetivo sistematizar uma religião grega, mas educar e entreter a população, como é o caso da 
poesia homérica e das comédias e tragédias apresentadas nos grandes festivais religiosos. Neste sentido 
Mario Vegeti aponta alguns aspectos da religião grega: 
Em primeiro lugar, essa religião não se baseia em nenhuma revelação “positiva” dada 
diretamente pela divindade aos homens; por conseguinte não tem profeta fundador, 
ao contrário das grandes religiões monoteístas do mediterrâneo, e não possui nenhum 
livro sagrado que enucie as verdades reveladas e constitua um princípio de um sistema 
teológico.4 
A experiência religiosa dos gregos sempre esteve muito próxima à vida cotidiana; essa presença era 
tão forte que Mario Vegeti argumenta que:
[...] é tão frequente encontrá-la, em imagens, em praticas culturais especifi cas, na nar-
ração familiar e pública onde se esboçam as tramas densas de uma simbolização sig-
nifi cativa da existência, que parece não ser de perguntar como seria possível que eles 
não acreditassem, visto que implicaria a negação de uma grande parte da experiência 
quotidiana de vida.5
Neste sentido, encontramos um paradoxo no qual podemos considerar que a fi losofi a, outra caracte-
rística essencialmente desenvolvida pelos gregos de forma universalizante, negava o pensamento mítico.
2   JAEGER, Werner (Wilhelm). Paideia: a formação do homem grego. 4. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2001,  p. 5.
3   PEREIRA, Maria Helena da Rocha. Estudos de historia da cultura clássica. 6. ed. 2v. Lisboa: C. Gulbenkian, 1987, p. 281.
4   VEGETI, Mario. O homem e os deuses. In: BORGEAUD, F. O homem grego. Lisboa: Presença, 1993,  p. 232.
5   VEGETI, O homem e os deuses, p. 231.
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A negação das explicações mitológicas, talvez por provocarem mais questionamentos que respostas, 
junto com a sistematização da escrita no séc. VII aEC deliberam um processo de construção do pensa-
mento fi losófi co, o qual se consolidou, aproximadamente, no séc. VI aEC.6
Entretanto é necessário entender que o surgimento da racionalidade fi losófi ca não acabou com o 
pensamento mítico, e caminharam juntos durante um bom tempo, pois, segundo Mario Vegeti, uma das 
“explicações instrumentais do mito reside na alegórica, que também se orgulha de uma longa tradição, 
desde sábios pré-socráticos até os fi lósofos estoicos e neoplatônicos”7, os quais percebiam no mito ver-
dades fi losófi cas ocultas. O autor citado acima também aponta outra corrente de pensamento a qual se 
esforçava para imbuir nos homens o absurdo que era temer os castigos divinos. Ainda vale destacar que 
o número de intelectuais gregos e as pessoas que detinham contato com as refl exões fi losófi cas era uma 
pequena parcela da população.8 A polis não se manteve neutra, os seus dirigentes habilmente souberam 
balancear os embates entre o pensamento mítico e a refl exão fi losófi ca.
Outra grande façanha dos gregos foi a estruturação e a urbanização das cidades-estado (polis), com 
uma esplêndida organização institucional, sempre era devotadas à adoração de uma divindade protetora. 
De maneira geral, segundo Pereira, as cidades-estado estavam organizadas da seguinte forma:
Uma certa extensão territorial, nunca muito grande, continha uma cidade, onde havia 
o lar como fogo sagrado, os templos, as repartições dos magistrados principais, a ágora, 
onde se efetuavam as transações; e, habilmente, a cidadela na acrópole. A cidade vivia do 
seu território e a sua economia era essencialmente agrária. Competiam-lhe três espécies 
de atividade: Legislativa, Judiciaria e administrativa. Não menores eram os deveres para 
com os deuses pois a polis assentava em bases religiosas, e as cerimónias do culto eram 
ao mesmo tempo obrigações cívicas desempenhadas pelos magistrados.9
Como o já exposto, o caráter religioso está presente em tudo, até mesmo devotaram à cidade-estado, 
que é a expressão maior da cultura grega no período clássico à deusa Atena. Esta polis está repleta do 
brilhantismo artístico do homem grego, basta olhar para o que restou do pártenon (templo em honra 
de Atena) para verifi carmos tal brilhantismo. Os helenos se expressaram artisticamente nas suas mais 
variadas formas desde gênios moldadores de mármore e bronze, até os pintores dos vasos cerâmicos com 
fi guras retratando a vida cotidiana. Contudo o teatro, com seus gêneros literários; a tragédia, a comédia 
e o drama, fez dos grandes e pequenos festivais religiosos um espetáculo à parte.
O teatro grego, segundo Pedro Paulo Funari, “desenvolveu-se a partir de canções e danças usadas nas 
festas em honra ao deus Dioniso”10. Tais festas religiosas eram frequentes e as várias cidades gregas cons-
6   PEREIRA, Estudos de historia da cultura clássica, p. 252.
7   VEGETI, O homem e os deuses, p. 250.
8   VEGETI, O homem e os deuses, p. 251.
9   PEREIRA, Estudos de historia da cultura clássica, p. 177.
10   FUNARI, Pedro Paulo A. Grécia e Roma. 2. ed. São Paulo:  Contexto, 2002 (Repensando a História), p. 72.
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truíram teatros, acusticamente desenvolvidos ao ar livre, para verem os inventores dos gêneros trágicos e 
cômicos representarem seus escritos em honra das divindades e para apreciação dos espectadores.
Havia, também, o festival devotado a Zeus, o deus do Olimpo. Este festival, conhecido como pan-
-helênicos, era dividido em duas partes: Oferenda e competições. Pedro Paulo Funari descreve resumi-
damente como as competições eram realizadas:
No início, a disputa era uma simples corrida em um estádio, mas, a partir de 724 a.C., 
foi acrescentada uma corrida de ida e volta e em 708 a.C., foi introduzido o pentatlo, 
com cinco modalidades: salto, corrida, arremesso de disco e lançamento de dardo. Em 
680 a.C. começaram as corridas de carros. Com o tempo outras modalidades, como 
diversos tipos de corrida, foram sendo incluídas. [...] Ao fi nal da competição, todos os 
vencedores, com suas coroas de louros, ofereciam sacrifícios a Zeus, ao que se seguia 
um banquete, ao som de um canto especialmente composto para a ocasião por algum 
poeta renomado e interpretado por um coro.11 
A realização dos jogos pan-helênicos revela uma prática cultural que incidia na valorização da boa 
forma corporal, e todas as polis queriam mostrar nos jogos seus cidadãos guerreiros e sua superioridade 
em relação às outras. Então, era necessário que cada cidade disponibilizasse um espaço específi co para o 
treinamento e pequenas exibições atléticas; assim eles criaram o ginásio.   
A religião grega, a linguagem e a escrita, a fi losofi a, as cidades-estado, os festivais religiosos, com o 
seu teatro e os jogos pan-helênicos, foram práticas culturais universalizantes desenvolvidas pelos gregos 
antigos. Os macedônios perceberam a supremacia cultural grega e, através de Alexandre “O Grande”, 
herdeiro do reino macedônico, o qual tinha o desejo de criar uma monarquia universal sob a sua égide, 
adotou, em grande medida o modus vivendi helênico, que passou a ser usado pelos seus sucessores como 
estratégia de dominação.
De Felipe II à divisão do Império Alexandrino pelos diadocos
O pai de Alexandre, o Grande, Felipe II da Macedônia, foi, de certa forma, o precursor do uso do fazer 
helênico ao adotar a língua grega, após dominá-los, devido ao enfraquecimento das Polis causado pela 
guerra do Peloponeso. Tal monarca, reconhecendo sobremaneira a racionalidade fi losófi ca dos gregos, 
educou o herdeiro do seu império ao modo grego. Uma das fi guras mais eminentes da fi losofi a grega 
da era clássica, Aristóteles, foi professor de Alexandre. É interessante notar que para Aristóteles, o não 
grego, o “bárbaro”, era, por natureza um escravo.12 No ano de 336 aEC o rei Felipe II é assassinado, e Ale-
xandre torna-se rei da Macedônia. Então, com um poderoso exército e com uma mente estrategicamente 
fi losófi ca, parte para a conquista do mundo e da glória. Entre 336 e 323 aEC,  esse dominador conquistou 
11   FUNARI, Grécia e Roma, p. 60.
12   FERGUSON, John. A herança do helenismo. Lisboa: Verbo, 1973, p. 35.
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uma vasta área que se estendia do mar Mediterrâneo oriental à Ásia central.13 
Por onde passava a comitiva alexandrina, fundavam, estrategicamente, cidades e reformavam outras, 
nos parâmetros helênicos, as quais eram batizadas e rebatizadas com o nome de Alexandria. A maior e 
mais importante dessas cidades foi a Alexandria do Egito. Nessas cidades, Alexandre, O Grande promo-
via casamentos interétnicos, inclusive ele próprio casou-se com uma princesa Bactriana em uma ceri-
mônia bactriniana tradicional,14 dispensou macedônios do seu exército e adicionou soldados persas nos 
lugares dos dispensados, difundindo e infundindo sobremaneira a cultura grega aos povos sob sua égide.
O período histórico que vai das conquistas de Alexandre até a conquista de Roma é denominado, histori-
camente de helenístico, termo esse sobre o qual Pedro Paulo Funari faz algumas considerações importantes:
Alguns nomes usados no estudo da história são criados para simplifi car, mas podem 
confundir: Este é o caso do “helenismo”. Os gregos chamavam-se de “Helenos” e os 
estudiosos modernos utilizaram o termo “Helenístico” para referir-se à civilização que 
utilizava do Grego como língua ofi cial, a partir das conquistas de Alexandre, o Grande 
(336 a.C.), até o domínio romano da Grécia, em 146 a.C.15
Depois da morte de Alexandre, em 323 aEC, há a partilha do império entre os seus generais. É defl a-
grada a guerra dos Diadocos (321-301 aEC), e o império alexandrino dividiu-se em três reinos, centra-
dos na Macedônia, no Egito e na Mesopotâmia.16 Neste sentido, Rainer Kessler considera que:
No ocidente se estabeleceriam dois reinos, que determinam fortemente a história pos-
terior do judaísmo. No Egito, na cidade construída pelo próprio Alexandre, isto é Ale-
xandria, os Ptolomeus chegam ao poder, passando a exercitar o domínio ao longo de 
todo o século III a. C. na Síria e na mesopotâmia surge o reino dos Selêucidas com sua 
nova capital, Antioquia. No século II, os selêucidas sucedem os ptolomeus no domínio 
sobre a parte sul do levante.17 
Algumas considerações sobre a cultura judaica
Na abordagem histórico-social da história do antigo Israel, é necessário considerarem-se os fatores 
históricos e geográfi cos determinantes, ou seja, compreender a moldura na qual o elemento dinâmico 
13   FUNARI, Grécia e Roma, p. 75.
14   WEPMAN, Dennis. Alexandre, o Grande. São Paulo: Nova Cultural, 1988,  p. 70.
15   FUNARI, Grécia e Roma, p. 75.
16   BURNS, Edward McNall. Historia da civilização ocidental: do homem das cavernas ate a bomba atômica, o drama da raça 
humana. 2. ed. revisada e atualizada. Porto Alegre: Globo, 1970, p. 243. 
17   KESSLER, Rainer. História social do antigo Israel. Tradução Haroldo Reimer. São Paulo: Paulinas, 2009 (Coleção Cultura 
Bíblica),  p. 215.
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está inserido.18 O contexto histórico foi brevemente exposto, o geográfi co será abordado em análises 
futuras. Porém, antes de começar a narrativa sobre a revolta, é necessário considerarem-se algumas prá-
ticas culturais específi cas do povo Judeu, as quais tinham um caráter individualizante e parcialmente 
fechado a interações com outras culturas. Contrapondo essa parcialidade, Reale observa:
Vários estudiosos observaram que a civilização espiritual grega era uma civilização da 
‘visão’ e, portanto, da ‘forma’ que é objeto de visão; e como, sob diversos aspectos tal 
civilização seja antitética, por exemplo, à civilização hebraica, cujo traço predomi-
nante foi o ‘auscultar’ e o ‘ouvir’ (auscultar a ‘voz’ e a ‘palavra de Deus e dos profetas) 
[negrito nosso].19
A civilização hebraica não foi predominantemente antitética ao helenismo, ela se opôs parcialmente 
como verifi caremos mais adiante. Agora, convém destacar que ao longo da historia do povo judeu, o qual 
segundo Rainer Kessler, é importante ter-se consciência de que se trata de um povo misto.20 Entende-se 
como “povo misto”, aquele que se constituiu a partir de interações étnicas e culturais múltiplas. Podemos 
verifi car também, através da literatura bíblica veterotestamentária, que o povo Judeu, que se compreen-
dia como o povo escolhido por Deus, nem sempre foi totalmente fi el ao monoteísmo que a lei exigia; tais 
fatos são visíveis em vários livros veterotestamentários, como o de Juízes:21
Os israelitas fi zeram o que é mau aos olhos de Iahweh. Esqueceram Iahweh seu Deus 
para servir aos baais e às aserás (Jz 3. 7).
É muito difícil mensurar, em dados quantifi cáveis, quantos judeus seguiam a lei à risca. Contudo 
parcelas da população desenvolveram e foram fi éis às peculiaridades da cultura judaica. Neste sentido, 
vejamos três práticas culturais, as quais são características da identidade judaica no mundo antigo. 
No capitulo 17 do livro de Gênesis, encontra-se a narrativa ritualística sobre a circuncisão: 
E eis a minha aliança, que será observada entre mim e vós, isto é, tua raça depois de 
ti: todos os vossos machos sejam circuncidados. Fareis circuncidar a carne de vosso 
prepúcio, e este será o sinal da aliança entre mim e vós (Gn 17. 10-11).
A respeito da circuncisão, Morris Kertzer considera que:
A circuncisão da criança do sexo masculino uma semana após seu nascimento, é o 
18   KESSLER, História social do antigo Israel, p. 25.
19   REALE, Giovanni. História da fi losofi a antiga. Vol. II. São Paulo: Loyola, 1994, p. 62 apud SOUSA, Ágabo Borges de. O diálogo 
das escolas fi losófi cas do II século e as infl uências dos movimentos helenizantes no Médio crescente, a partir da literatura apocalíp-
tica veterotestamentária. Projeto de Pesquisa. CNPq. UEFS, DCHF. CONSEP 192/2011, p. 2.
20   KESSLER, História social do antigo Israel, p. 27.
21   Para as referências bíblicas foi utilizada a Bíblia de Jerusalém. 7ª impressão. São Paulo: Paulus, 2011. 
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mais antigo rito da religião judaica. Era praticado pelos patriarcas desde antes da exis-
tência das leis de Moisés e se acha tão indelevelmente gravado na tradição que nenhu-
ma transferência é permitida, nem por causa do sábado nem pelo Dia da Expiação. A 
cerimônia só pode ser postergada quando a saúde da criança não a permite. O Judaís-
mo, porém, considera o rito da circuncisão um símbolo exterior que liga o menino à 
sua fé. Não é um sacramento que o introduz no Judaísmo; essa introdução é operada 
pelo nascimento. A circuncisão confi rma a condição da criança e representa um em-
blema de lealdade à fé israelita.22 
No capitulo 11 do livro veterotestamentário de Levítico, o Deus Iahweh estabelece regras alimentares 
bem especifi cas, segundo as quais o povo só podia comer o que era considerado puro para Deus. 
Para tentar compreender melhor as motivações da revolta dos macabeus, é necessário entender qual 
era a função do Santuário e sua importância para os Judeus. No livro de Êxodo, o Deus Iahweh ordena: 
“Faz-me um santuário, para que eu possa habitar no meio deles” (Êx 25. 8), onde eram feitos sacrifícios 
para a expiação dos pecados. Em livros subsequentes, orienta-se como deveria ser a organização do 
santuário, como os utensílios sagrados deveriam ser feitos, o local onde colocá-los, bem como os rituais 
expiatórios e como os sacerdotes deveriam lidar com os protocolos de entrada nas divisões do templo. 
Este possuía duas divisões: o lugar santo, onde o sacerdote realizava o trabalho diário e o lugar santíssi-
mo, onde o sumo sacerdote entrava uma vez por ano (Hb 9. 1-7; Êx 40. 22-38). Era um grande sacrilégio 
não obedecer aos procedimentos estabelecidos por Deus.
A Revolta dos Macabeus
O primeiro livro dos Macabeus, segundo a introdução do mesmo na Bíblia, versão de Jerusalém, 
descreve que ele foi escrito por um judeu palestinense, que começou a obra, aproximadamente, em 134 
aEC, terminando-a pouco depois da morte de João Hircano em 100 aEC. O livro foi escrito em hebraico, 
mas só foi conservado numa tradução grega. A narrativa imita as antigas crônicas de Israel e abrange um 
período de quarenta anos.23 
O livro dois dos Macabeus segundo a mesma introdução Bíblica, relata que o segundo não é a con-
tinuação do primeiro, mas, paralelo a ele, não representando mais do que quinze anos “e corresponde 
somente ao conteúdo dos caps. 1-7 do primeiro livro”.24 Sobre o gênero e o estilo do segundo livro dos 
Macabeus, a introdução bíblica do livro aponta:
O gênero literário é muito diferente. O livro, escrito originariamente em grego, apre-
22   KERTZER, Morris. Por quê praticam os judeus a circuncisão? Coleção Judaísmo. Disponível em http://colecao.judaismo.
tryte.com.br/livro1/l1cap21.php. Acesso em 21/10/2012.
23   BÍBLIA de Jerusalém, p. 716.
24   BÍBLIA de Jerusalém, p. 717.
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senta-se como compêndio da obra de certo Jasão de Cirene (2, 19-32) e se inicia com 
duas cartas dos judeus de Jerusalém (1,1-2,18). O estilo, que é dos escritores helenísti-
cos, mas não dos melhores é às vezes empolado. É menos o estilo de historiador que de 
pregador, embora o conhecimento das instituições gregas e das personagens da época 
que nosso autor demostra seja muito superior ao que aparenta o autor de 1Mc.25 
A guerra dos diádocos, que durou cerca de vinte anos, consolidou na Síria a dinastia dos Selêucidas e, 
no Egito, a dinastia Ptolomaica. Aproximadamente em 170 aEC, Antíoco IV Epífanes é legitimado como 
rei selêucida, e seu reinado é marcado por instabilidades, tanto no Médio Crescente, quanto na Pérsia e 
no Egito ptolomaico. Então, como forma de consolidar seu poder, toma medidas helenizantes, conceden-
do o status de polis a várias cidades, promove a adoração de Zeus e reivindicando, para si, prerrogativas 
divinas.26  
O irmão do até então sumo sacerdote Onias III, Jasão, oferece, ao rei, alta soma em dinheiro e um 
rápido programa de helenização dos judeus em troca do cargo de Sumo sacerdote e ele aceita.27 Em 2Mc, 
essa situação é relatada do seguinte modo:
Entrementes, tendo passado Selêuco à outra vida e assumindo o reino Antíoco, cog-
nominado Epífanes, Jasão, irmão de Onias, começou a manobrar para obter o cargo 
de sumo sacerdote. Durante uma audiência, ele prometeu ao rei trezentos e sessenta 
talentos de prata e ainda, a serem deduzidos de uma renda não discriminada, mais oi-
tenta talentos. Além disso, empenhava-se em subscrever-lhe outros cento e cinqüenta 
talentos, se lhe fosse dada a permissão, pela autoridade real, de construir uma praça 
de esportes e uma efebia, bem como de fazer o levantamento dos antioquenos de Jeru-
salém. Obtido, assim, o consentimento do rei, ele, tão logo assumiu o poder, começou 
a fazer passar os seus irmãos de raça para o estilo de vida dos gregos (2Mc 4. 7-10). 
Enquanto que, em 1Mc, narra-se esse episódio de outra maneira, que convém ser transcrita:
Por esses dias apareceu em Israel uma geração de perversos que seduziram a muitos 
com estas palavras: ‘Vamos, façamos aliança com as nações circunvizinhas, pois mui-
tos males caíram sobre nós desde que delas nos separamos’. Agradou-lhes tal modo 
de falar. E alguns de entre o povo apressaram-se em ir ter com o rei, o qual lhes deu 
autorização para observarem os preceitos dos gentios (1Mc 1. 11-13).
 Como primeiro resultado dessa aliança, foi construído um ginásio grego em Jerusalém, para a 
25   BÍBLIA de Jerusalém, p. 717.
26   SILVA. Airton José da.  Antíoco IV e a proibição do judaísmo. História de Israel. Disponível em http://www.airtonjo.com/
historia36.htm#_ft nref35. Acesso em 21/10/2012. 
27   CHEVITARESE. André L. Fronteiras culturais no Mediterrâneo antigo: gregos e judeus nos períodos arcaico, clássico e he-
lenístico. Politeia: História e Sociedade 4.1 (2004): 77-78.  Disponível em: http://periodicos.uesb.br.
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insatisfação de alguns judeus (2Mc 4. 12-14).
Em fi ns de 172 aEC e início de 171 aEC, Menelau, apoiado pela família dos Tobíadas, consegue o car-
go de Sumo Sacerdote, e Jasão foge para a Transjordânia. Na sexta Guerra Síria (170-168 aEC), Antíoco 
IV Epífanes toma Jerusalém, profana e saqueia os objetos sagrados do santuário. 1Mc 1. 21-24 narra esse 
saque ao Templo:
Entrando com arrogância no Santuário, apoderou-se do altar de ouro, do candelabro 
com todos os seus acessórios, da mesa da proposição, das vasilhas para as libações, das 
taças, dos incensórios de ouro, do véu, das coroas, da decoração de ouro sobre a fa-
chada do Templo: tudo ele despojou. Tomou, além disso, a prata, o ouro, os utensílios 
preciosos e os tesouros secretos que conseguiu descobrir (1Mc 1. 21-23). 
 Antíoco IV envia a Jerusalém Apolônio, o misarca, com a missão de construir uma fortaleza militar, 
conhecida em grego, como Acra. 2Mc assim fala da intervenção de Apolônio:
Nutrindo para com os súditos judeus uma disposição de ânimo profundamente hostil, 
o rei enviou o misarca Apolônio à frente de um exército de vinte e dois mil homens, 
com a ordem de trucidar todos os que estavam na força da idade e de vender as mu-
lheres e os mais jovens (2Mc 5. 23b-24).
Em 1Mc, é descrita a construção da fortaleza militar (Acra), em Jerusalém:
Então reconstruíram a cidade de Davi, dotando-a de grande e sólida muralha e torres 
fortifi cadas, e dela fi zeram a sua Cidadela. Povoaram-na de gente ímpia, homens per-
versos, e nela se fortifi caram. Abasteceram-na de armas e víveres e nela depositaram 
os despojos tomados em Jerusalém, tornando-se eles assim uma armadilha enorme 
(1Mc 1. 33-35).
 Nesse sentido, é importante ressaltar que, se a revolta tinha como objetivo conter a helenização, 
neste momento já teriam motivos razoáveis para uma reação, pois o ginásio e a Acra foram construídos, 
e o templo fora profanado. 
No ano de 168 aEC é decretada a proibição da religião judaica e ordenada a introdução de ações cul-
tuais não Judaicas, como podemos observar na citação um pouco longa, mas de crucial importância para 
entendermos as motivações da revolta.
O rei prescreveu, em seguida, a todo o seu reino, que todos formassem um só povo, 
renunciando cada qual a seus costumes particulares. E todos os pagãos conformaram-
-se ao decreto do rei. Também muitos de Israel [Médio Crescente] comprazeram-se no 
culto dele, sacrifi cando aos ídolos e profanando o sábado. Além disso, o rei enviou, por 
emissários, a Jerusalém e às cidades de Judá, ordens escritas para que todos adotassem 
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os costumes estranhos a seu país e impedissem os holocaustos, o sacrifício e as libações 
no Santuário, profanassem sábados e festas, contaminassem o Santuário e tudo o que 
é santo, construíssem altares, recintos e oratórios para os ídolos e imolassem porcos 
e animais impuros. Que deixassem, também, incircuncisos seus fi lhos e se tornassem 
abomináveis por toda sorte de impurezas e profanações, de tal modo olvidassem a Lei 
e subvertessem todas as observâncias. Quanto a quem não agisse conforme a ordem 
do rei, esse incorreria em pena de morte. Nesses termos ele escreveu a todo o seu reino, 
nomeou inspetores para todo o povo e ordenou às cidades de Judá que oferecessem 
sacrifícios em cada cidade. Muitos dentre o povo aderiram a eles, todos os que eram 
desertores da Lei. E praticam o mal no país, reduzindo Israel a ter de se ocultar onde 
quer que encontrasse refúgio (1Mc 1. 41-53).
 Logo em seguida, em 167 aEC, o templo de YHWH é dedicado ao Zeus do Olimpo, narrado em 1Mc. 
No décimo quinto dia do mês de Casleu do ano de cento e quarenta e cinco, o rei fez 
construir, sobre o altar dos holocaustos, a Abominação da desolação. Também nas 
outras cidades de Judá erigiram-se altares e às portas das casas e sobre as praças quei-
mava-se incenso. Quanto aos livros da Lei, os que lhes caíam nas mãos eram rasgados 
e lançados ao fogo. Onde quer se encontrasse em casa de alguém um livro da Aliança 
ou se alguém se conformasse à Lei, o decreto real o condenava à morte (1Mc 1. 54-57).
A respeito da dedicação do templo de YHWH a Zeus, Christiane Saulnier observa que:
deus iminente dos gregos, Zeus representava os valores do poder e da autoridade; o 
epíteto Olímpico recordava suas prerrogativas sobre as outras divindades e seu aspecto 
uraniano (isto é, de deus do céu); na Síria ele fora assimilado a Baal Shâmin, deus sobe-
rano, senhor das tempestades e da fecundidade. Tais aspectos podiam aparentemente 
aproximá-lo de Iahweh que, desde a época persa, era designado nos textos judaicos 
como “o Deus dos céus”. Nestas condições, podemos admitir que Antíoco IV quisesse 
introduzir em Jerusalém uma divindade sincrética, que permitisse a judeus, sírios e 
gregos reconhecer nela a emanação de um deus soberano.28 
Há uma forte repressão às praticas religiosas judaicas, no livro de 2Mc 6. 7 é relatado como os judeus 
eram obrigados a participar da festa de Dionísio e do sacrifício mensal em honra do aniversário do rei. 
Muitos Judeus morrem por desobedecerem aos decretos de Antíoco Epífanes como o exposto 1Mc 1. 56-64. 
Para Airton José da Silva, a elite “aristocrática força a helenização e entra em choque com o direito 
sagrado tradicional do povo judeu”. Nesse sentido ele atribui que a revolta não tem motivos religiosos. 
28   SAULINER, A revolta dos macabeus, p. 23 apud SILVA, Antíoco IV e a proibição do judaísmo. Disponível em http://www.
airtonjo.com/historia36.htm#_ft nref35. Acesso em 21/10/2012.
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“Mas será a simbologia religiosa que exprimirá os interesses igualitários de sacerdotes e camponeses”.29 
Podemos verifi car até aqui que parte da população rompeu a aliança com o deus dos seus antepassa-
dos, contudo existiram aqueles que de certa forma resistiram ideologicamente às práticas helenizantes, 
e os que se revoltaram abertamente como é o caso de Matatias e os seus cinco fi lhos (1Mc 2. 2-5). São 
enviados a Modin emissários do rei “encarregados de forçar a apostasia”, pediram que Matatias fosse o 
primeiro a atender as ordens do rei, porém ele se nega e, ao ver outro judeu se oferecer, mata-o e, tam-
bém, ao emissário do rei: está declarada a revolta dos Macabeus (1Mc 2. 15-28). Matatias convoca o povo 
fi el à aliança e foge para as montanhas; muitos se juntaram a ele (1Mc 2. 28). Alguns judeus fogem para 
o deserto e, devido ao ocorrido com Matatias, a guarnição que se encontrava na Acra sai em sua busca 
e ao serem encontradas no deserto, essas pessoas se recusam a lutar, por ser o Sábado do Senhor, e são 
massacradas pelos soldados Selêucidas (1Mc 2. 29-38).
Quando Matatias soube da morte dos seus, “chorou amargamente” e resolve revidar porque, se não, 
logo todos os judeus fi éis seriam exterminados (1Mc 2. 39-41).  Depois, saem pelo território recuperando 
a lei das mãos dos gentios, destruindo altares e circuncidando à força os meninos incircuncisos (1Mc 2. 
45-48). Na sequência dos acontecimentos, Matatias morre e é delegado a Judas Macabeus o comando do 
exército (1Mc 2. 65-49). 
Judas Macabeus conseguiu vencer várias vezes as tropas selêucidas, cujo primeiro comandante, é 
Apolônio, governador da Samaria, que perde, facilmente, a batalha. 2Mc 8. 1-7 nos informa como eram 
as estratégias militares utilizadas pelos Macabeus. Judas ia colocando seus homens nas comunidades, às 
escondidas chamando outros para a luta. Eles atacavam, preferencialmente, à noite, pegando os habitan-
tes e soldados, nas aldeias, de surpresa, provocando incêndios, tomando pontos estratégicos e causando 
muitas perdas aos inimigos. Podemos verifi car, também, que, antes de cada batalha, Judas infl amava o 
coração dos seus companheiros, recorrendo a discursos carregados de religiosidade como podemos ve-
rifi car em 1Mc 3. 18-23, e em 1Mc 4. 8-11, citados a seguir:
Por isso disse Judas aos seus: “Não tenhais medo do seu número, nem vos desenco-
rajes ante seu ímpeto. Lembrai-vos de como vossos pais foram salvos no mar verme-
lho, quando o Faraó os perseguia com o seu exército. Clamemos, pois agora, ao Céu, 
suplicando-lhe que se mostre benigno para conosco: que se recorde da Aliança com os 
nossos pais e esmague, hoje, este exército que está diante de nós. Então saberão todos 
os povos que existe Alguém que resgata e salva Israel”.  
Utilizando-se dessas estratégias relacionadas acima e, às vezes, não podendo fugir do combate corpo-
-a-corpo, como podemos verifi car em 1Mc 3. 23-26, Judas consegue várias vitórias. Primeiro, venceu 
Apolônio, governador da Samaria (1Mc 3. 10-12), depois o General Seron, comandante do exército da 
Síria (1Mc 13-26). Na sequência de grandes vitórias, vencendo exércitos cada vez maiores, os Macabeus 
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derrotam os Generais Nicanor e Górgias, estes enviados pelo regente Lísias, o qual ocupava o lugar do 
Rei Antíoco, pois este estava em campanha militar na Pérsia (1Mc 3. 31-32, 38). Então, em vista da der-
rota dos seus generais, o próprio Lísias foi combater os judeus revoltosos e também sucumbiu perante as 
forças dos macabeus (1Mc 4. 28-35).
Depois dessa decisiva vitória, é estabelecida uma relativa trégua, Judas reconquista Jerusalém e o tem-
plo é purifi cado e novamente dedicado a YHWH (1Mc 4. 36-55). Um tempo depois, no ano de 164 aEC, 
Antíoco Epífanes  morre na Pérsia e antes de morrer, declara que Felipe deveria ser o tutor de seu fi lho 
e preparando-o para ser rei (1Mc 6. 1-17). Lísias, por sua vez, assim que soube da morte do rei Antíoco 
Epifanes proclamou rei o jovem Antíoco e deu-lhe o nome de Eupátor (1Mc 6. 17).
Os macabeus, no ano 163/162, resolvem tomar a Acra, depois de terem construído plataformas e 
máquinas e fortifi cado o Santuário e Betsur, sendo que alguns dos sitiados fugiram e foram pedir ajuda 
a Antíoco V (1Mc 6. 18-27). Este, certamente orientado por Lísias reúne um grande exército e parte em 
campanha militar contra os judeus. Na Batalha de Bet-Zacarias Judas sofre a primeira derrota e é sitiado 
no monte Sião (1Mc 6. 28-54). No entanto, para a sorte dos Judeus sitiados, Felipe o conselheiro de An-
tíoco IV, que fora nomeado pelo rei, no leito de morte, como tutor de Antíoco V, volta disposto a lutar 
pelo poder com a parte do exército que acompanhava o fi nado rei em sua campanha na Pérsia (1Mc 6. 
55-56). Então Lísias que estava com Antíoco V na Judeia, percebendo as intenções de Felipe argumenta 
com o rei e os seus generais da seguinte forma:
[...] “Estamos enfraquecendo-nos dia por dia. Nossas provisões diminuem e o lugar 
é fortifi cado. Além disso, os cuidados do reino aguardam-nos. Estendamos, pois, a 
mão direita e esta gente, fazendo as pazes com eles e com toda a sua nação. Vamos 
reconhecer-lhes o direito de viverem segundo as suas leis, como antes, já que é por 
causa dessas leis, que nós quisemos abolir, que eles se exasperaram e fi zeram tudo isto” 
(1Mc 6. 57-59). 
O rei acata as recomendações de Lísias, e revoga a lei que seu pai tinha outorgado, voltando para a 
Síria. 2Mc 13. 23 narra esses acontecimentos da seguinte maneira:
Soube então que Felipe, deixado a frente dos negócios do reino, havia-se rebelado em 
Antioquia. Consternado, entrou em negociações com os judeus, condescendeu com 
eles e prestou juramento sobre todas as condições que fossem justas. Reconciliado, 
chegou a oferecer um sacrifício e deu mostras de respeito para com o templo e de be-
nevolência para com o Lugar Santo.    
 Um acordo de paz foi estabelecido, porém durou pouco tempo, pois Demétrio, um primo de 
Antíoco V, que vivia como refém em Roma, consegue escapar, volta para a Síria e mata Lísias e Antíoco 
V, chegando ao poder em, aproximadamente, 161 aEC (1Mc 7. 1-4). Alcimo, descendente de uma linha-
gem de sacerdotes junto com outros judeus helenizados, foram até o rei Demétrio e fi zeram um acordo 
com ele. Alcimo é declarado Sumo-Sacerdote e tem autorização para se vingar de todos os revoltosos. Os 
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assideus, que, outrora, tinham lutado juntamente com os Macabeus acreditam no novo Sumo-Sacerdote 
e são todos massacrados (1Mc 7. 5-17)  Então, mais uma vez Judas se revolta “E saiu a percorrer todos 
os confi ns da Judéia, exercendo a vingança contra os desertores e impedindo-os de fazer incursões pelo 
país” (1Mc 7. 24). São travadas novas batalhas, contudo a descrição já feita basta para ilustrar como parte 
dos judeus resistiram às ações helenizantes dos governantes selêucidas. Porém, é importante considerar 
três importantes conquistas dos Macabeus, as quais curiosamente se deram em intervalos de dez anos 
que foram: em 162 aEC, Judas conquistou a liberdade religiosa; em 153 aEC, Jônatas torna-se sumo sa-
cerdote; e, em 142 aEC, Simão consegue a isenção de impostos. Da revolta dos macabeus, originou-se a 
dinastia dos asmoneus.  
Existem, no meio acadêmico, divergentes abordagens acerca dos livros de Macabeus, Ágabo B. de 
Sousa considera que: 
O século II a.C. foi marcado pela presença grega no oriente cujo domínio não foi 
apenas político, mas também cultural e religioso. Mas além do conhecido movimento 
Macabeu houve outros movimentos, como por exemplo o movimento Apocalíptico, 
que pretendia também proteger o patrimônio religioso e cultural do povo de Judá.30 
Para John Collins, a revolta dos Macabeus não pretendia proteger o patrimônio religioso e cultural 
de Judá, “Em todo caso, a introdução do ginásio, ainda que possa ter sido ofensiva para muitos judeus, 
não foi a causa da revolta dos macabeus”.31 Nem a profanação e o saque do Santuário, nem a dedicação 
do santuário a outra divindade, nem a proibição da religião judaica, desencadearam a revolta. Nesse 
sentido, entendo que eles já tinham motivos sufi cientes para declararem guerra. Há ainda, outro fator a 
considerar. Para André Leonardo Chevitarese, a revolta teria sido motivada por interesses políticos, pois 
poderosas famílias judaicas buscavam o apoio de soberanos estrangeiros para que estes lhes concedes-
sem o cargo de Sumo Sacerdote a fi m de, consequentemente, controlarem “o tesouro do Templo, a coleta 
de impostos, além de garantir privilégios palpáveis da sociedade tanto interna quanto externamente.”32 
Pode-se verifi car, a partir das abordagens dos autores citados acima, que na divergências quanto às 
motivação do movimento. Enquanto Ágabo Borges de Sousa considera que o movimento teve um caráter 
religioso de resistência à dominação política e cultural helênica,33 John J. Collins afi rma ter sido motiva-
do por razões puramente políticas, e que os principais participantes dessa revolta utilizaram-se de uma 
ideologia religiosa para dar legitimidade às suas pretensões políticas.34
30   SOUSA, O diálogo das escolas fi losófi cas do II século..., p. 3.
31   COLLINS, John J. Culto e cultura: os limites da helenização na Judéia. In: NOGUEIRA, Paulo de Souza; FUNARI, Pedro 
Paulo A.; COLLINS, John J., (Orgs.). Identidades fl uídas no judaísmo antigo e no cristianismo primitivo. São Paulo: ANNABLU-
ME/FAPESP, 2010, p. 42.
32   CHEVITARESE, Fronteiras culturais no Mediterrâneo antigo, p. 77.
33   SOUSA, O diálogo das escolas fi losófi cas do II século..., p. 3.
34   COLLINS, Culto e cultura, p. 41.
44
revista oracula
ano 9 - número 14 - 2013
Collins pode estar equivocado quando ele faz a distinção entre política e religião, pois o sistema po-
lítico dos judeus era teocrático, ou seja, era um sistema politico caracterizado pelo poder de uma casta 
sacerdotal. Nesse sentido, não há como fazer uma clara distinção entre o politico e o religioso, as duas 
instituições são indissociáveis. No entanto o que é complicado entender é: Por que eles demoraram tanto 
para irem à luta e declararem guerra ao governo selêucida?
No entanto pode-se concluir que o contato entre essas duas culturas distintas, segundo John Fergu-
son, deu origem a um novo credo universal “o Cristianismo”.35 Nesse sentido, Arnold Joseph Toynbee36 
argumenta que “para os Judeus, a revolucionária doutrina cristã da encarnação era a importação blasfe-
ma de um mito que constituía o mais terrível de todos os erros do paganismo helênico”. Então, podemos 
perceber que, apesar da revolta, as interações culturais entre helênicos e judeus continuaram, e o resul-
tado sistemático dessa união possibilitou uma nova forma de pensar e agir no mundo. E tais modos de 
pensar e agir até hoje infl uenciam o homem ocidental pós-moderno.
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